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Não tenhais medo... Vigiai… 
Domingo 19 Comum C 

 

São tantas as dificuldades que nos rodeiam que, muitas ve-

zes, vivemos preocupados, com medo do que nos possa aconte-

cer. 

Hoje, a Palavra de Deus anima-nos com estas palavras de 

Jesus: "Não tenhais MEDO... Vigiai” 

Na verdade, a fidelidade de Deus no passado, junto do seu 

povo, é uma garantia de Sua presença no presente. 

 

A 1ª leitura lembra como Deus, no passado, cumpriu a pro-

messa que tinha feito ao Seu povo: de o libertar da escravidão 

do Egipto.  

O povo de Israel descobriu que Deus foi sempre fiel às suas 

promessas e que, nos momentos mais difíceis, sempre o prote-

geu e sempre o libertou. 

Isto dava coragem ao povo de Israel que aguardava o futuro 

com mais esperança.  

Recordar o seu passado de dor, tantas vezes marcado pela 

tragédia, dava coragem às pessoas a não pararem e a olharem 

para frente com esperança no futuro. Por isso o povo reunia-

se para rezar e cantar. 

Connosco acontece o mesmo. Somos convidados a refletir-

mos e a reunirmo-nos muitas vezes, para recordarmos o nosso 

passado e celebrarmos o grande amor de Deus para connosco, 

por nos ter dado o seu Filho Jesus.  

Foi este Jesus que nos afiançou que as tragédias da nossa 

vida hão-de acabar em bem-aventurança, se soubermos viver 

sem medo, aprendendo as lições do passado. 

 

Na 2ª Leitura, São Paulo fala da experiência de ABRAÃO. 

(Hb 11,1-2.8-19) 

Abrão foi um exemplo de fé, no PASSADO, para a comuni-

dade continuar firme, apesar das dificuldades do tempo PRE-

SENTE... 

Abraão, 

 - Pela sua fé, obedeceu a Deus, deixou a pátria e partiu para o 

desconhecido... 

 - Pela sua fé, acreditou que viria a ter um filho... apesar da idade 

avançada... 

- Pela sua fé, aceitou a ordem divina de sacrificar o seu filho Isaac. 

 - Pela sua fé, caminhou pela vida como peregrino, sem desanimar, 

de olhos postos na pátria definitiva... 

 

Hoje, as dificuldades continuam: São as lutas, as traições, as 

infidelidades, as guerras e a corrupção…  

Isto não deve levar-nos ao desânimo, pelo contrário, deve-

mos continuar a acreditar, como fizeram Abraão e sua esposa 

Sara... 

Reparai que há sempre uma luz que se acende, diante de 

quem tem fé e de quem tem esperança. 

 

No Evangelho, temos a experiência dos Apóstolos. (Lc 12,32-48) 

- Estavam com medo... eram poucos e fracos, num mundo hostil. 

- Jesus garantiu-lhes: "Não tenhais medo, pequeno rebanho, 

porque é do agrado do Pai do Céu dar-vos o Reino". 

- Depois Jesus convidou-os a uma VIGILÂNCIA permanente: 

  "Vigiai... porque o Senhor pode chegar quando menos espe-

ramos."  

- Em seguida, Jesus exemplificou a VIGILÂNCIA com 3 PA-

RÁBOLAS: 
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- Os Servos que esperam o seu senhor ao voltar do casa-

mento… 

- O Ladrão que chega de surpresa… 

- O administrador fiel... 

E conclui, respondendo à pergunta de Pedro: "Quem deve 

vigiar?" Perguntou Pedro. 

  Jesus respondeu: Todos devem vigiar. 

Todos sobretudo os animadores das comunidades cristãs 

que devem permanecer fiéis às suas tarefas de animação e de 

serviço, sempre vigilantes. 

Os cristãos devem viver em permanente vigilância, escolhendo 

os valores do Evangelho de Jesus. 

Este Evangelho tem uma mensagem muito atual nos nossos 

dias, para os Pais e para os filhos: 

- Muitos PAIS, vivem preocupados com o mundo que os seus 

filhos estão a enfrentar... 

Jesus garante-lhes: "Não tenhais medo... tende uma fé vigi-

lante..." Tende Fé em DEUS... e nos FILHOS... mesmo nas suas 

falhas e limitações... 

 Sede Vigilantes: Isto é, sede uma presença certa na hora 

exata, para acompanhar os filhos pelos caminhos certos da 

vida… 

Ser Pai não significa apenas gerar a vida, mas acompanhar, 

vigiar, amparar, proteger a vida gerada.  

É dividir com Deus a missão de criar, de gerar, pois o Pai cri-

ador gerou a vida no mundo e quis compartilhar essa tarefa com 

os pais da terra... 

 

E vós, Filhos, também estais preocupados com os vossos 

pais? 

 "Não tenhais medo". 

Lembrai-vos disto: Todo o pai e toda a mãe são uns lutadores, 

que vencem barreiras e vencem obstáculos, por causa dos seus 

filhos.  

Filhos, não tenhais medo! Vivei vigilantes com os vossos 

pais! 

 

Vamos terminar com uma certeza. 

É certo – foi Jesus que o prometeu - que nas famílias que viverem 

uma "fé vigilante e sem medo", haverá aquela Paz e Alegria, 

que todos nós desejamos encontrar, nos nossos lares. 
. 
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